
LEITURA BÍBLICA DA SEMANA: Números, capítulos 11 a 17 
02/07/07 Segunda-feira: Desejo 
Números 11:1-35 

Havia um “vulgo” entre o povo de Deus, ou seja, pessoas de outras etnias que haviam saído 
do Egito juntamente com o povo de Israel. Esse povo teve desejo das coisas do Egito e 
contaminou o sentimento do povo de Deus, que acabou murmurando. Que lições podemos 
tirar disso para nós hoje? 

03/07/07 Terça-feira: Rebelião 
Números 12:1-16 

Arão e Mirian, irmãos de Moisés, se levantaram contra ele e acharam que tinham a mesma 
autoridade diante de Deus que Moisés. Entretanto, Deus os repreendeu e Mirian ficou leprosa 
(figura do pecado) por 7 dias, precisando dormir fora do arraial. Que podemos entender a 
respeito da autoridade no reino de Deus com esse episódio? 

04/07/07 Quarta-feira: Grave erro 
Números 13:1-33 

O Senhor mandou que doze homens, um de cada tribo de Israel, fossem espiar a terra 
prometida. Entretanto, quando esses homens voltaram, todos, com exceção de dois (Josué e 
Calebe), desanimaram o povo dizendo que o povo que ali habitava era forte demais para os 
israelitas. Qual foi o grave erro que esses homens cometeram? 

05/07/07 Quinta-feira: Ordens são ordens 
Números 14:1-45  

O povo inteiro se deixou influenciar pelos 10 espias infiéis e decidiu levantar um capitão para 
voltar ao Egito. Deus então os condena a 40 anos de peregrinação no deserto, até que 
morresse toda a geração de 20 anos para cima que tinha sido infiel. Diante desse veredito, os 
israelitas mudam de opinião e erram novamente, indo guerrear contra os amalequitas sem a 
aprovação de Deus. Logicamente, são vencidos. O que temos a aprender com essa 
passagem? 

06/07/07 Sexta-feira: Bordas dos vestidos 
Números 15:1-41 

Os filhos de Israel deveriam colocar um cordão azul na borda de suas vestes, para que se 
lembrassem dos mandamentos do Senhor e não seguissem “após o vosso coração, nem 
após os vossos olhos”. Que significa “após o vosso coração, nem após os vossos olhos”?  

07/07/07 Sábado: Rebelião 
Números 16:1-50 

Numa das mais graves rebeliões descritas na Bíblia, um grupo de levitas desafiou a 
autoridade de Moisés, com trágicas conseqüências para eles e para suas famílias. E mesmo 
tendo Deus julgado o caso à vista de todo o povo, no dia seguinte a congregação inteira 
murmurava contra Moisés e Arão, dizendo que eles haviam matado o povo do Senhor. Qual a 
causa de tanta rebelião? 

08/07/07 Domingo: A vara de Arão 
Números 17:1-13 

Como o povo tivesse dificuldade de reconhecer a autoridade de Moisés e Arão, Deus mandou 
que as varas dos chefes das tribos fossem colocadas diante dele para uma “eleição”. Tendo 
sido escolhida a vara de Arão, o povo então se acalma. Por que foi preciso esse 
procedimento? 
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A PAZ 
 
“Não estejais inquietos por coisa alguma: antes as vossas petições sejam em tudo 
conhecidas diante de Deus pela oração e súplicas, com ação de graças. 
E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e 
as vossas mentes em Cristo Jesus.” Filipenses 4:6-7 
 
O segredo para uma paz que excede todo o entendimento é a confiança e depen-
dência completa de Deus. Ninguém pode se garantir totalmente neste mundo. 
Ninguém pode dizer que não precisa de Deus para nada em tempo nenhum.  
 
Na verdade, mesmo quando usamos os recursos que já temos, precisamos 
reconhecer que todos esses recursos nos foram dados gratuitamente pelo Senhor. 
Não fomos nós que nos fizemos, que construímos nossas mentes, nossos olhos, 
nossos braços, nossas pernas... Então, se temos força e entendimento para o 
trabalho, se temos habilidades que podemos usar para trabalhar, para falar, para 
resolver, temos de dar graças a Deus! E temos de ser muito gratos mesmo, pois 
existir é um milagre maravilhoso. 
 
Mas, naquelas áreas em que temos necessidades, a tendência é termos preocu-
pação e ansiedade. E por quê? Porque vemos a necessidade, analisamos nossos 
recursos, e acabamos por concluir: não vai dar! E aí vêm os pensamentos ruins, as 
palavras amargas, a sensação de aperto no peito, de nó na garganta. Aí aparece a 
murmuração e o lamento. Como combater isso? 
 
Primeiramente, crer que Deus nos ama, que é capaz de fazer “muito mais 
abundantemente além de tudo aquilo que pedimos ou pensamos” (Efésios 3:20). 
Essa fé em Deus e em seu caráter é básica. “Ora, sem fé é impossível agradar a 
Deus, porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele 
existe e que é galardoador (premiador) dos que o buscam” (Hebreus 11:6). 
 
Em segundo lugar, orar. “Nada tendes porque não pedis” (Tiago 4:2).  
 
“Mas, orar, eu já orei. E continuo ansioso(a)!” 
 
Então, você ainda não orou o suficiente. Se a luta é grande, você precisará 
batalhar mais em oração. Clame, suplique, ore, permaneça na brecha até a vitória. 



Não desista. Lembre-se que Jesus orou intensamente por uma hora, parou, voltou 
para orar intensamente mais uma hora, parou e voltou terceira vez para mais uma 
ora de intensa oração antes de se entregar para ser crucificado. 
 
Se você fizer isso, certamente terá a paz que excede o entendimento. A Bíblia se 
cumpre sempre, sem exceções. E nesta área não será diferente. 
 
E o que quer dizer “paz que excede o entendimento”? Quer dizer uma paz que 
alcança tanto os pensamentos como os sentimentos. Você não ficará com aquele 
aperto no peito, com aquele nó na garganta, com aquela sensação de abandono e 
frustração. Você sentirá alegria, sentirá confiança, sentirá tranqüilidade, sentirá 
segurança. 
 
E ao mesmo tempo, não terá pensamentos viciosos de derrota, de fracasso, de 
catástrofe iminente, de calamidade. A mente não guardada pela meditação na 
Palavra e pela oração é um campo aberto para a semeadura de pensamentos 
viciosos por satanás. Se você orar o suficiente, seus pensamentos estarão 
guardados e serão pensamentos bons, pensamentos inspirados pelo Espírito 
Santo, pensamentos puros, pensamentos que poderão ser transformados em 
palavras em riscos. 
 
E, finalmente, é preciso regar tudo com ações de graças, que dá brilho a todas as 
coisas e aumenta ainda mais a glória e a bênção. 
 
Você está ansioso(a)? Escreva em um pedaço de papel o texto de Filipenses 4:6-7 
e coloque-o em um lugar bem visível para que você possa vê-lo várias vezes por 
dia e meditar em suas palavras. Coloque em prática esse ensinamento. Você verá 
porque a Bíblia é o livro mais lido no mundo. Ela funciona! 
 
Deus te abençoe! 
 
 
Ricardo Nunes 
 

 
Aniversariantes de julho 
13/jul Rebecca Oliveti Deus abençoe nossos 

amados,  
amados, amados,  

amados, amados, amados,  
amados irmãos!!! 

 
Parabéns!!! 

14/jul Juliana Guimarães 

20/jul Renata Achar 

21/jul Nathália Quadrado 

21/jul Tamara Sacuchi 

25/jul Débora Sacuchi 

30/jul Bruno Marques 

 

 

“Usa-me” 
 

Se todos pudessem ouvir o som da tua voz 
Se todos pudessem ver as tuas maravilhas 

Tudo seria bem melhor 
 

Usa-me, Senhor, 
Pra falar do teu amor 

Pra falar das tuas maravilhas 
Pra contar os teus milagres 

 
Ensina-me a evangelizar 

A pronunciar tuas doces palavras 
 

Usa-me pra falar aos meus amigos que você é o Bom Pastor 
Que amigo igual a ti não há 

Usa-me, Senhor! 
 

Usa-me! Ensina-me a te adorar 
Ensina-me a ser especial 

A falar do teu amor, do teu calor, do teu sabor 
 

Usa-me! Eu quero ser fiel a ti assim como Tu és pra mim 
Usa-me! E me faça um vaso precioso aos teus olhos 

Que eu possa ser um perfume agradável a Ti 
Eu só quero ser tua adoradora! 

 
Bianca Fanti Menezes, 8 anos de idade 

 

 

INVERNO CRENTE 
 

Filmes, teatro, brincadeiras, alegria, risadas, comunhão, louvor, 
chocolate quente, bolinhos, guaraná, pipoca.... 

 E você pergunta: “Quando, onde, como???”  

Na igreja, irmão, todas as 6as feiras de julho, das 20 às 23 horas. 
Você não pode perder!!! Anote na sua agenda:  

dias 6, 13, 20 e 27 de julho de 2007. 

Vai ser demais, D+ ! 
 


